
O Dia Internacional da
Mulher no olhar da Igreja

No dia 8 de março, é necessário promover um questiona-
mento profundo: que tipo de homens estamos educan-
do e que homens queremos ser? Será que o modo de 
construir a consciência masculina não é a raiz da violên-

cia contra as mulheres? Por que elas têm que ter medo dos ho-
mens? Não há nada que justifique a violência contra as mulheres. 

Devemos refletir sobre o papel do homem de se colocar em 
favor da dignidade das mulheres e construir uma visão de que a 

mulher e o homem são “osso dos meus ossos e carne da minha 
carne”, ou seja, ambos são imagem e semelhança de Deus. Essa 
igualdade na diferença começa na educação em casa, nas coisas 
pequenas: na delegação de tarefas e distribuição de responsabi-
lidades. 

O homem não é proprietário da mulher, mas deve ser um ser 
humano solidário nas tarefas e responsabilidades compartilhadas. 
Leia o texto completo na página 3.

Por | Prof. Dr. Euler R. Westphal
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Eleições, escolhas e oração! Neste ano, pessoas cristãs 
terão que participar de processos eletivos. 
Isso ocorre na esfera pública. No entan-
to, também no interior da Igreja de 

Jesus Cristo temos processos eleitorais, 
precisamos fazer indicações, analisar 
currículos, eleger pessoas. Pensando 
nos inícios e começos da caminhada 
do povo de Deus que conviveu com 
Jesus Cristo, num primeiro momen-
to, percebemos o chamado de dis-
cípulos, formando o grupo dos doze. 
Mais adiante foi necessário escolher 
outra pessoa para somar-se aos onze 
(Atos 1.24s).

As escolhas fazem parte da dinâmi-
ca da vida, também da vida comunitária. 
Escolhemos lideranças, escolhemos ministros 
e ministras. Isso é muito importante. Devemos 
ter bons critérios. Mais do que isso, entre os nossos critérios 
precisa estar presente a humildade e o desejo de reconhecer a 

orientação que vem de nosso Deus. Os primeiros discípulos se 
colocaram em oração: “Senhor, tu conheces o coração de 

todos”. Obviamente, Deus também conhece o que 
está em nosso coração. Por isso, o discernimen-

to e a clareza vem do Senhor.
Cabe a cada pessoa cristã perceber e 

reconhecer como pode participar das 
oportunidades existentes para contri-
buir e colaborar nas defi nições dos ru-
mos que iremos seguir. A cada quatro 
anos na IECLB, portanto, novamente 
agora em 2022, tanto as Assembleias 

Sinodais, quanto o Concílio da Igreja se-
rão eletivos. Membros da IECLB, através 

da Comunidade, interagem e podem ter 
papel decisivo para escolher as pessoas que 

terão atribuições sinodais e nacionais. Além 
disso, uma tarefa decisiva foi e continua sendo 

colocar em oração estes processos, bem como as pes-
soas diretamente envolvidas.
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Chega à suas mãos a primeira 
edição de O Planalto de 2022. 
O momento é de cuidado, pois 
a pandemia continua mar-

cando as nossas vidas. Mas também é 
tempo de quaresma, tempo de refl exão. 
O lema bíblico nos encoraja a orar, fi car 
alertas e não desanimar sob a luz do 
Espirito de Deus. Com esta motivação 
convido você a ler o jornal.

Temos na refl exão de capa, uma 
alusão ao Dia Internacional da Mulher. 
O texto nos convida a pensar sobre a 
educação dos homens. O desafi o deixa-
do pela palavra de Deus é de que fomos 
criados a imagem e semelhança de Deus 
e por isso precisamos aprender a viver 

a igualdade na diferença. Na palavra 
do pastor Sinodal podemos ler sobre 
Eleições, escolhas e oração! Assim nos 
motiva a refl etir sobre o nosso envolvi-
mento e participação na vida da comuni-
dade e da igreja.

O missionário Samuel Coswing es-
creve, na coluna Comunidade Missional, 
usando o exemplo slogan do Barcelona 
e de Jesus, para falar de comunida-
de. Somos motivados a refl etir sobre 
nossos relacionamentos, com pessoas 
de dentro e fora da comunidade, que as 
transformam e as aproximam de Deus 
e da comunidade. Na coluna Bíblia. o 
Pastor Roger Wanke, nos brinda com a 
refl exão sobre sofrimento e como en-

frentá-lo a partir da experiência de Jó.
Na contra capa, somos convidados a 

refl etir sobre o Tema do Ano pra dentro 
de nossa realidade fortemente marcada 
pelo ódio, individualismo, egocentris-
mo. Veja “o amor vem de Deus e a Deus 
deve levar/retornar,” escreve o pastor 
Alberto Gallert. Esse é o grande desafi o 
para vivermos novas relações e vida de 
comunidade. Além disso, temos o espa-
ço da juventude, das crianças, notícias e 
a abordagem do trabalho da Pastoral do 
cuidado de nosso sínodo.

Desejo uma bençoada leitura.

Estimadas e estimados
MARÇO
Dia 1 - Carnaval
Dia 2 - OASE: Diretoria (Reunião de 
Planejamento) – Sede Sinodal
Dia 4 - Dia Mundial Oração
Dia 4 - Prazo Relatório 38ª Assembleia 
Sinodal 
Dia 4 - CoSECC
Dia 8 - Diretoria Sinodal – Online 
Dia 8 - Abertura Editais Projetos
Dia 9 - GA: Evangelização
Dia 10 - LELUT: Reunião Coordenação 
Sinodal – Não-Me-Toque
Dia 13 - LELUT Condor - 35 anos
Dias 15 e 16 - OASE: Seminário de 
Coordenadoras e Vices 
De 15 a 18 - Presidência com PPSS 
Dia 19 - Encontro sobre Visitação a 
Pessoas Enfermas (Área Oeste)
De 25 a 27 - RFM (Retiro Famílias Minis-
teriais)
Dia 29 - Conferência Ministerial
Dia 29 - Reunião CONECC – Online

ABRIL
Dias 1 e 2 - Conselho da Igreja
Dia 2 - Reunião CONAD
De 4 a 8 - Jejum e Desintoxicação
Dia 9 - Conselho Sinodal – Online
Dia 9 - Encontro sobre Visitação a Pes-
soas Enfermas 
Dia 12 - LELUT Núcleo Ijuí - 32 anos
Dia 23 - Encontro sobre Visitação a 
Pessoas Enfermas (Área Nordeste)
Dia 26 - PPHM: Exame de Admissão 
Dias 26 e 27 - Conferência Ministerial – 
Lar da Igreja

MAIO
De 3 a 5 - Seminário de Estudos
Dia 10 - Diretoria Sinodal – Sede Sinodal
Dia 11 - GA: Evangelização
Dia 13 - Reunião da Diretoria do Conse-
lho da Igreja – Porto Alegre
Dia 14 - 38ª Assembleia Sinodal – Co-
queiros do Sul
Dia 16 - LELUT Núcleo Carazinho (Mar-
tim Lutero) - 14 anos
Dia 17 - OASE: Diretoria
Dia 18 - OASE: Encontro das Presiden-
tes de Grupos de OASE
Dia 20 - CoSECC
Dia 25 - GA: Acompanhamento
Dias 28 e 29 - Reencontro de Casais 
Dia 31 - OASE: Diretoria – Lar da Igreja 
(a confi rmar)

“Datas previstas sujeitas a alterações. 
Entre contato através do e-mail
 planalto@luteranos.com.br para 
confi rmar se haverá a realização da ativi-
dade ou evento”.
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Natural de Domingos Martins/ES, fi lho de pai 
agricultor e garimpeiro e mãe dona de casa, estu-
dei na Faculdades EST de 2002 a 2007, tendo feito 
PPHM em José de Freitas/PI e depois seguindo 
para o doutorado em Göttingen, Alemanha, onde 
permaneci de 2009 a 2015. De 2015 a 2019 estive 
em tempo integral na Comunidade Nova Esperança 
em Curitiba, com atividades de docência voluntária 
na FATEV. Atualmente continuo como pastor em 
tempo parcial e diretor da FATEV.

Depois de um período da infância e da ado-
lescência fora da IECLB eu regressei para uma co-
munidade luterana em Vila Velha/ES. Neste breve 
período entre o fi nal do ensino médio e o preparo 
para o vestibular em um outro curso universitário 
percebi no convívio da comunidade que fi cava 
cada vez mais forte o desejo de ler mais a Bíblia e 
conhecer mais o agir de Deus. Foi assim que resolvi 
estudar teologia, para surpresa dos meus pais. 
Esse desejo de conhecer mais a Bíblia me levou 
ao doutorado em Bíblia anos depois e permanece 
aceso até hoje. Entendo o ministério ordenado na 
IECLB como serviço para ajudar pessoas a encon-
trar o Caminho para Deus e crescer em maturidade 
espiritual (Ef 4.11-16). 

A FATEV tem sua formação teológica voltada 
primordialmente para capacitar pessoas a viver 
a vontade de Deus, sejam elas ordenadas ao 
ministério ou exercendo funções como líderes 
de comunidades. Com nosso olhar voltado para o 
futuro da Igreja, queremos viver o Reino de Deus e 
assim enfrentamos os desafi os que o nosso tempo 
impõe às pessoas que querem experimentar com 
sinceridade as consequências do seu compromisso 
com o Evangelho de Jesus Cristo. Chamamos essa 
vocação de missão. Nosso foco como faculdade 
está na missão urbana, entendendo que nosso 
contexto cada vez mais urbanizado apresenta 

desafi os novos para nossas comunidades. A FATEV 
surgiu em 1992 e desde o ano 2000 é autorizada 
e reconhecida pelo MEC. Atualmente temos 42 
estudante matriculados no curso de bacharelado 
em teologia. Os egressos da FATEV servem no 
ministério ordenado na IECLB como missionários e 
missionárias. Estamos localizados em Curitiba, no 
Paraná. Para mais informações sobre a FATEV ou 
interesse em vir estudar conosco, visite nosso site: 
www.fatev.edu.br.

Cuidar de uma faculdade de teologia no mo-
mento de crise vocacional nas igrejas históricas é 
um desafi o gigantesco. Por um lado, é angustiante 
perceber que temos cada vez menos estudantes 
da IECLB nos centros de formação teológica. Por 
outro lado, percebo uma grande oportunidade para 
desenvolvermos uma proposta de vivência da fé 
em Jesus Cristo que desperte a vocação da nova 
geração de membros e ministros e ministras do 
Evangelho. Temos grandes desafi os, mas o Senhor 
da Igreja continua fi el em seu agir neste mundo. 
Fazer parte da sua obra é empolgante!  

O Dia Internacional 
da Mulher no olhar 

da Igreja 
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Um ministério pro-vocado por Deus!

MEDITAÇÃO | CAPA

Segundo o relato bíblico, homens e mulheres são di-
ferentes. Foram criados com funções e característi-
cas diversas. De acordo com Gênesis 1.27 “Criou 
Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de 

Deus o criou; homem e mulher os criou.” 
Ao mesmo tempo, homens e mulheres são iguais em 

dignidade e ambos são criaturas de Deus com objetivo de 
viverem na relação um com o outro como seres humanos 
iguais, embora biologicamente e psicologicamente distintos. 
Isso fi ca evidente quando Adão diz em Gênesis 2.23:

“Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha car-
ne...” Na diferença ambos se completam. Homens e mulheres, 
embora diferentes, são iguais em dignidade e são iguais como 
seres humanos pecadores e destituídos da glória de Deus. Em 
Cristo, embora diferentes, são iguais porque não há desnível 
entre ambos. Assim, lemos em Gálatas 3. 28, “Dessarte não 
pode haver judeu nem grego; nem escravo nem liberto; nem 
homem nem mulher: porque todos vós sois um em Cristo Je-
sus.” 

Nesse contexto, para Lutero, a liberdade consiste em ser 
servo de Jesus Cristo, que libertou homens e mulheres das 
amarras dos poderes deste mundo, que negam dignidade. 
Nesse sentido, Lutero diz: 

Por isso também podes dizer: quem é chamado sendo ho-
mem, este é mulher perante Deus; e quem é chamado sendo 
mulher, este é homem perante Deus. Por isso a expressão 
“escravo de Cristo” não pode referir-se ao serviço que se 
presta a Cristo, mas diz: escravo entre os homens na terra, 
porque pertence a Cristo e lhe está sujeito; por isso vale a 
mesma coisa que um liberto, e um liberto vale a mesma coisa 
que um escravo. Não obstante é propriedade de Cristo como 
escravo.  

A história das mulheres, ao longo dos séculos, foi de 
opressão, discriminação e de negação à sua dignidade. O fi -
lósofo Aristóteles dizia que a mulher é um homem incomple-
to, e toda a tradição grega e romana antiga negava o direito 
pleno das mulheres. Atrocidades foram feitas com mulheres 
em nome de Deus, pelo cristianismo. Faz-se necessário o 
arrependimento diante de Deus e das mulheres enquanto 
vítimas de um processo de violência imposta pelos homens 
que dura até os nossos dias. O Dia Internacional da Mulher 
é um balizador do direito das mulheres e um chamado para 
que os homens não sejam violentos e defendam os direitos 
e a dignidade delas, em especial, quando são aviltadas pelas 
várias formas de violência, começando nos lares. Isso nos 
leva a uma refl exão profunda e a mudanças de comporta-
mento de nós homens. 

Por | Prof. Dr. Euler R. Westphal

Na sexta-feira, 19 de 
novembro, ao fi ndar do 
dia, foi celebrado o Culto 
de Gratidão e envio para a 
inatividade da Pastora Dulce 
Engster.

Durante o Culto, a Pasto-
ra Dulce pregou o Evangelho 
de Jesus Cristo e, de muitas 
maneiras e de muitos jeitos, 
deste testemunho da men-
sagem acerca do amor de 
Deus. E o fez com dedicação 
e perseverança.

Agradecemos a Deus 
pelo tempo que nos serviu 
como ministra da IECLB e 
lembramos um pouco da sua 
caminhada.

História
Estudou teologia na Faculdades EST de 

1982 a 1988. Primeiro envio: 15 de janeiro de 
1989, na Paróquia de Ibirubá, então 3ª RE. 

O Exame Pró-Ministério 
aconteceu em 23 de julho 
de 1992, ordenação em 22 
de novembro de 1992 na 
Comunidade de Campinas - 
Paróquia de Ibirubá. Desde 
então, passou pela: 

- Paróquia Panambi Sul de 
fevereiro de 1993 a julho de 
2006. 

- Paróquia de Chiapetta 
(Sínodo Noroeste Riogran-
dense) de junho de 2007 a 
janeiro de 2011. 

- Paróquia de Condor de 
fevereiro de 2011 a novem-
bro de 2021. 

- Em todas elas sendo 
estreante como ministra. 

Muito obrigado!
Agradecemos a Deus pelo seu empenho 

através dos seus dons e esforços, através de 
sua fi delidade e do seu amor. 

Inatividade da Pastora Dulce Engster
CULTO DE GRATIDÃO

FORMAÇÃO TEOLÓGICA E O MINISTÉRIO ECLESIÁSTICO

Diretor da FATEV

Faculdade de Teologia Evangélica

Cidade: Curitiba/PR.

Desde: 2019

www.fatev.edu.br

Renato
Carlos
Raasch
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Més que un Club

A frase acima é o slogan adotado pelo Barcelona, time de 
Futebol da Espanha. O convite é para refl etirmos essa 
frase em nosso contexto: Igreja, mais que um clube.

Nossa Comunidade fi ca parecendo apenas um clube 
quando planejamos nossas atividades levando em conta exclusi-
vamente o interesse daqueles que já estão dentro, que participam 
há mais tempo, que contribuem melhor. Aliás, muitos de nossos 
membros entendem que pagam muito caro pela quantidade de 
benefícios que recebem. Até mesmo a organização da agenda 
pastoral as vezes é feita em torno dessas atividades, sendo o 
ministro(a) visto(a) como a mão de obra contratada para realizar o 
“trabalho” da igreja.

Nós nos tornamos apenas um clube na medida em que nos 
perdemos da missão de Jesus Cristo. Os 

evangelhos são repletos de trechos 
em que Cristo declara sua missão, 

e hoje destacamos um deles: 
Pois o Filho do homem veio 

buscar e salvar o que estava 
perdido. (Lucas 19.10)

Muito mais que um clube!
Já sabemos que a Comu-

nidade missional é chamada 
a olhar para fora; hoje quero 

trazer um tópico que pode nos 
ajudar nessa missão, e que não 

depende de grandes investimen-
tos, nem de uma mudança imediata no 

calendário: nossos relacionamentos. Uma das coisas que impacta 
na participação e pertencimento em nossas Comunidades, são 
encontros signifi cativos com outras pessoas, que dão chance de 
abertura, identifi cação e pertencimento. 

O versículo destacado acima é parte de uma conversa que 
Jesus teve com Zaqueu, um publicano, de fora da comunhão. 
Tomando essa história como um exemplo prático para nós: Jesus 
enxergou Zaqueu, foi ao encontro dele e dos seus, dedicou tempo 
a eles, e anunciou o evangelho. E naquela casa houve salvação! 
Será que podemos pensar na forma que encontramos com outras 
pessoas, considerando esses princípios destacados? É um cami-
nho possível de trilharmos, não é mesmo?

O Barcelona, com sua visão, promoveu pertencimento pelo 
encantamento do seu futebol. Mas quando perderam seu prin-
cipal jogador, Messi, o encanto parecia ter desaparecido. Nossa 
vida também pode fi car assim, se nos falta o relacionamento mais 
importante, com Cristo. Assim como Jesus enxergou Zaqueu, ele 
também nos vê. Tal encontro nos leva a olhar também para nossas 
vidas, confessar nossos pecados e seguir em um novo relaciona-
mento, mais leve, mais grato e mais generoso. 

Que tal jogar junto nesse time?

COMUNIDADE ASSIS BRASIL

80 anos do seu templo
No dia 23 de janeiro 

a Comunidade de Assis 
Brasil, Panambi Sul, 
celebrou os 80  anos 
do seu templo. Este é o 
segundo templo mais 
antigo da IECLB, no 
município.

Foi celebrado culto, 
dirigido pelo Missioná-
rio Ildo Beuter.

Na ocasião foi co-
locada de volta a urna, 
na pedra fundamental. 
Ela havia sido retirada e aberta na 
comemoração dos 75 anos. Mesmo 

com o COVID estamos conseguindo 
manter o templo em boas condições e 
a comunidade viva e atuante.

Em meio a Pandemia, a pequena 
Comunidade do Rio Ligeiro Baixo, 
pertencente a Paróquia de Tapeja-
ra, iniciou a construção de sua nova 
igreja. A Igreja que antes era de ma-
deira e em uma situação precária foi 
desmanchada, e no mesmo lugar, foi 
construído uma igreja, linda e acon-
chegante. 

A comunidade tem poucos mem-

bros, mas, isso não os impediu de so-
nhar com uma igreja nova. Os mem-
bros se uniram, e através de doações 
foi possível erguer a igreja. Ela foi 
construída pelas mãos dos próprios 
membros, mulheres e homens, arre-
gaçaram as mangas e trabalharam. 
Hoje nossos cultos estão sendo ce-
lebrados nesta linda igreja, símbolo 
da união dessa pequena comunidade.

Eis que se constrói uma nova Igreja 
TAPEJARA

COMUNIDADE MISSIONAL

Os casais coordenadores, eleitos 
nos fi nal de 2021, se reuniram para 
planejar e organizar a programação do 
grupo de casais reencontristas para 
este ano. 

Além dos encontros mensais de 
estudo bíblico e comunhão, foram 
pensadas outras atividades. O objeti-
vo é fortalecer os laços e a fé de quem 
faz parte do grupo, mas também 

alcançar outros casais.  
Por isso, será organizado o 

encontro dos namorados com 
palestra e jantar e a celebração 
de jubileu de 25 e 50 anos de 
casais da paróquia. Precisamos 
falar da importância do matri-
mônio, da benção de Deus e da 
família.

Casais coordenadores planejam
atividades para comunidade

CORONEL BARROS

A Paróquia de Tape-
ra elegeu sua diretoria 
para o biênio 2022/23 
em Assembleia realiza-
da no dia 25 de janeiro. 

A instalação da 
diretoria da Paróquia 
e da comunidade de 
Coronel Gervásio 
aconteceu no dia 30 de 
janeiro.

Instalação da nova diretoria
TAPERA
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V
ocê já foi surpreendido, surpreendida por muita dor 
e sofrimento? Quem nunca foi, não é mesmo? Inclu-
sive, nos últimos anos, o sofrimento aumentou com 
a pandemia e suas consequências. Como reagimos 

diante de sofrimentos, os quais parecem não ter explicação? 
Como lidamos com as dores, quando elas não são aliviadas? A 
Bíblia nos conta muitas histórias de homens e mulheres, que 
experimentaram a dor e o sofri-mento. Mas nenhuma delas 
aparece de forma tão intensa como a que encontramos regis-
trada no Livro de Jó.

Jó é descrito na Bíblia como um 
homem justifi cado por Deus, 
que entregava sua vida e 
de sua família todos os 
dias nas mãos de Deus. 
Jó também procurava 
agir de forma correta 
em relação às pesso-
as com as quais ele 
convivia. Mas, de uma 
hora para ou-tra, Jó 
experimenta perdas em 
sua vida. Ele perde tudo o 
que garantia o seu sustento 
e de sua família. Ele perde todos 
os seus fi lhos e fi lhas numa catástrofe natural. Por fi m, ele fi ca 
doente e perde sua saúde. Jó está em fase terminal de sua 
doença. Todas es-sas perdas apontam para três áreas funda-
mentais da vida de qualquer ser humano: o sustento, a família e 
a saúde. Nós contamos com a bênção de Deus e rogamos por 
ela, para que Ele nos dê o sustento, cuide de nossa família e nos 
dê a saúde para podermos viver. Assim também Jó contava com 
a bênção de Deus. Mas suas perdas amargas o levaram a uma 
situação muito difícil. Muitos foram os questionamentos. Muitas 
foram as perguntas sem respostas. Muitas foram as noites sem 
dormir. E muitos foram os dias sem sentido.

Contudo, diante de sua dor e de seu sofrimento, Jó é levado 
a tomar uma decisão mui-to importante. Ele poderia pensar em 
abandonar a Deus, abrir mão de sua fé, pensan-do que Deus, 
talvez, o tenha abandonado também, ou que ele o estivesse cas-
tigando por algum erro cometido. Mas não é isso que acontece. 
Jó decide permanecer fi rme diante de Deus, se submeter à sua 
vontade, mesmo não entendendo o que estava acontecendo e 
mesmo não sentindo a presença de Deus em sua vida. Apesar de 
toda a sua tragédia, Jó não se entregou ao seu sofrimento e à sua 
dor. Jó se entregou mais uma vez ao Senhor, dizendo: “Nu saí do 
ventre de minha mãe e nu voltarei; o Senhor o deu e o Senhor o 
tomou; bendito seja o nome do Senhor” (Jó 1.21).

Pessoas que buscam a Deus não são imunes ao sofrimento 
e às perdas em sua vida. Mas elas aprenderam com Deus a lidar 
de forma diferente, quando o sofrimento bate à sua porta. Elas 
continuam buscando a Deus. Jó nos ensina a perseverar, mes-
mo dian-te das perdas mais doloridas. Jó sabe que quando se 
anda no caminho do vale da som-bra e da morte, Deus está em 
pé do seu lado, mesmo que ele nada sinta do seu poder. 

Por isso, a Palavra de Deus nos ensina a perseverar e a buscar 
ao Senhor em todo, também nos dias de afl ição. Jó nos ensina a 
sofrer diante de Deus. Jó nos ensina que o melhor caminho para 
superar o sofrimento nem sempre é o mais fácil, mas é o neces-
-sário para experimentarmos a presença de Deus.

Quando o sofrimento 
bate à nossa porta:
O exemplo de Jó

BÍBLIA

OASE PANAMBI CENTRO

Movimentos na comunidade

O retorno dos encontros
A partir do mês de agosto 2021 algumas senhoras da OASE de 

Palmeira Das Missões, Paróquia de Chapada, recomeçaram a se reu-
nir com todos os cuidados por causa da pandemia, além do estudo 
Bíblico se fez trabalho manual, também confeccionaram fuxicos. 

O trabalho rendeu uma guirlanda para o Advento, que foi muito 
elogiada pela sua beleza e criatividade. 

Por | Pastor da IECLB  Roger Marcel Wanke

O Jornal OASE em Foco é trimestral, são 
quatro edições por ano. Este ano ele foi todo 
reformulado teve novo formato, mais atrativo, 
assuntos diversifi cados: como Estudos bíblicos, 
objetivos da OASE, testemunho de fé e vida de 
mulheres,orações, música com partituras,po-
esias,saúde da mulher,OASE e educação cristã 
continua, artesanato ,agenda e noticias da OASE 
nacional,grupos jubilares, fl ashes do que está 
acontecendo na IECLB, simbologias e curiosida-
des.

A cada edição, três Sínodos fazem parte na 

elaboração juntamente 
com a diretoria nacional. 

Este jornal contribuindo para o crescimento 
e fortalecimento da fé cristão, segundo Martin 
Lutero, em coisas de fé vou ter que ser aprendiz 
até morrer. Vamos prestigiar está nova formu-
lação para fazer a sua assinatura. Informações 
com a diretoria Sinodal.

Jornal Oase em Foco

Para fi nalizar o ano de 
2021, a OASE Panambi Cen-
tro realizou um bazar, cujos 
trabalhos foram confeccio-
nados com muito carinho 
pelas senhoras e um chá 
benefi cente na forma Drive 
Thru. Os valores arrecada-
dos na oportunidade foram 
doados ao Hospital Público 
de Caridade da nossa cidade, 
à Sociedade Cruz Azul e à 
Liga de Combate ao Câncer.

Também em dezembro 
aconteceu o último encontro 
da diretoria da OASE Panam-
bi Centro com as líderes dos 

grupos, coordenadoras e 
pastor Elton Klein. Na opor-
tunidade as participantes 
foram saudadas com o Sal-
mo 65.4: “Como são felizes 

aqueles que escolhes e 
trazes a ti, para viverem nos 
teus átrios! Transbordamos 
de bênçãos da tua casa, do 
teu santo templo!”

OASE CHAPADA

 No dia 18 de dezembro a 
OASE da Comunidade Evan-
gélica de Ocearu, Paróquia 
Panambi Sul, celebrou o adven-
to com a comunidade. Neste 
evento tivemos a participação 
do grupo de louvor da Jenai. E 
a psicóloga Neide Kappel fez 
uma refl exão e um comparati-
vo sobre o tempo de advento 
de não realizarmos só faxina 
nas nossas casas, mas tam-

bém na nossa vida, eliminando 
pecados. 

Cada participante recebeu 
uma embalagem de bolacha 
para degustar com um café. E 
as membras da Oase que não 
se fi zeram presente, recebe-
ram uma visita domiciliar da 
Oase e um pacote de bolacha.
Este ano cada participante 
recebeu a bolacha embalada 
devido a pandemia.

Celebração do Advento
OASE PANAMBI

Por | Liani Plegge



Vivemos no tempo 
dos “digital influen-
cers”. Pessoas que 
acreditam que por 

algum motivo tem algo a di-
zer que possa mudar a vida de 
outras pessoas.

Todos somos de algu-
ma maneira influenciados. 
Em situações nas quais não 
sabemos como proceder, 
buscamos alguém que sabe, 
e passamos a fazer o que ela 
faz.

Na verdade, ninguém está 
imune à influência. Pense-
mos um pouco em quem nos 
influenciou até hoje: Pais, 
irmãos, amigos, professores.

POR QUE essas pessoas 
nos influenciaram?  

A Bíblia nos fala que Jesus 

é a voz que deveríamos ouvir. 
Em momento nos quais não 
sabemos como agir, podemos 
perguntar pra Jesus o que fazer. 
Ou então olhar para o que ele 
fez e ser imitador dele.

Agora, querido e querida 
jovem, permita-me mudar um 
pouco a perspectiva da reflexão:

E você, é influencia para 
alguém? Quando as pessoas 
estão perdidas, sem saber o 
que fazer, elas se espelham em 
você? 

Você pode ser um “espiritual 
influencer”. Uma pessoa que 
ajuda outras a encontrar o cami-
nho da fé. 

Para isso, viva intensamente 
sua fé em Cristo, e testemunhe 
com palavras e ações o maravi-
lhoso amor de Deus. 
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Jovens “influencers” 
JUVENTUDE EVANGÉLICA

“Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas
obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus” (Mt 5.16)
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cuidado
A Pastoral do Cuidado do 

Sínodo Planalto Rio-Gran-
dense possui basicamen-
te três ênfases: O Acon-

selhamento Pastoral Hospitalar, 
cursos sobre visitação a pessoas 
enfermas e pregações nos cultos 
das comunidades.  

O Aconselhamento Pastoral 
Hospitalar consiste em acompa-
nhar pessoas hospitalizadas e seus 
familiares. O Aconselhamento visa 
assistir espiritualmente através do 
ouvir. Ouvir para perceber e enten-
der as dores, os sofrimentos, as 
angústias, as necessidades, enfi m, 
os sentimentos. 

A partir do ouvir pretende-se 
alcançar sentidos e signifi cados de 
vida.  Na medida em que alguém 
percebe que é ouvido consegue 
falar mais de si e na medida em que 
fala mais de si irá encontrar cami-

nhos. O Aconselhamento Pasto-
ral Hospitalar ajuda as pessoas a 
encontrarem seus caminhos, cami-
nhos de esperança e paz.  A oração 
é um elemento sempre presente 
nesta busca. 

A Pastoral oferece para os mem-
bros das comunidades cursos. Estes 
cursos têm por objetivo auxiliar no 
processo de aprimoramento teórico 
e prático em questões que envol-
vem a visitação a pessoas enfermas 
em hospitais, casas e outros am-
bientes.  

A Pastoral do Cuidado através do 
seu coordenador ministerial se faz 
presente nos cultos das comuni-
dades. Nestas visitas geralmente a 
Pastoral assume proferir a mensa-
gem, cujo conteúdo sempre estará 
relacionado com a temática saúde e 
espiritualidade.  

Pastoral do 
Por | Pastor Adélcio Kronbauer 

O aconselhamento visa assistir 
espiritualmente através do ouvir. 
Ouvir para perceber e entender 
as dores, os sofrimentos, as
angústias, as necessidades,
enfi m, os sentimentos” 

Ainda que a Pastoral tenha como 
objetivo testemunhar a esperança 
em Cristo através do ouvir e orar, 
procura também servir através de 
ações que atendam necessidades 

materiais das pessoas internadas e 
seus familiares. Para que tudo isso 
aconteça, contamos com o apoio de 
membros e grupos de comunidades 
Sinodais.

“
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Amar a Deus 
e as pessoas

Na prática do amor, Deus se revela
na prática. Quem ama cuida, protege, 

valoriza, preserva, perdoa e não
guarda mágoa, se esforça para fazer o 

bem e viver em paz. E também se
alegra com as conquistas, alegrias e 

realizações das outras pessoas.

Por |  Pastor Escolar Alberto Gallert

Não amemos de palavra,
nem da boca pra fora, 

mas de fato e de verdade.
(1 João 3.18)

Já pararam pra pensar 
que tudo o que é feito 
com amor é bem feito e 
é muito mais gostoso? 

E, cá entre nós, nada melhor do 
que amar e ser amado!

Nestes tempos de dissemi-
nação do ódio, individualismo, 
egocentrismo, é preciso voltar 
aos ensinamentos de Jesus, o 
Cristo. Deixar-se tocar e trans-
formar por seu amor de mise-
ricórdia e graça e, a partir deste 
amor, passar a olhar e a enxergar 
as outras pessoas e se relacio-
nar com elas.

Deus é o início do amor, a 
mola propulsora que toca e 
transforma a vida de cada um 
de nós e nos impulsiona a amar. 
Nós amamos porque Deus nos 
amou primeiro (1 João 4.19). 
Como um bumerangue lançado, 
que dá uma volta no ar e reto-
rna ao lançador, o amor vem 
de Deus e a Deus deve levar/
retornar. Isso é tão verdade que 
Jesus disse: Se alguém me ama, 

guardará as minhas palavras; e 
meu Pai o amará, e viveremos 
para ele e faremos nele morada 
(João 14.23).

Amar a Deus acontece no 
amor ao próximo. Amar ao 
próximo nos leva a Deus. Sim-
ples assim! Na prática do amor, 
Deus se revela na prática. Quem 
ama cuida, protege, valoriza, 
preserva, perdoa e não guarda 
mágoa, se esforça para fazer o 
bem e viver em paz. E também 
se alegra com as conquistas, 
alegrias e realizações das outras 
pessoas.

A propósito, este é o Tema da 
IECLB para 2022: Amar a Deus 
e as pessoas. Que desafio! E o 
tema é complementado com o 
desafio prático do lema bíblico 
de 1 João 3.18: Não amemos de 
palavra, nem da boca pra fora, 
mas de fato e de verdade. 

Uau! Este ano promete! Tem 
tudo para ser muito bom e muito 
gostoso de viver com muito 
amor a Deus e as pessoas.


